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AVEIRO

Como tudo Vai

   

E' um paiz originalíssimo,

este. Desatou o governo a le-

gislar por todos os ministerios,

e sobre todos os assumptos,

sem tom nem som, e o resul-

tado foi uma tal baralhação e

trapalhada de leis e regula-

'mentos que brigam uns com

os outros e ninguem se enten-

de com elles.

Quem paga são os servi-

ços e a justiça: quem lucra

são os espertos e os explora-

dores.

Agora no Porto, a propo-

sito da escandalosa falsifica-

ção dos generos alimentícios,

e sobre o modo de instruir e

competencia para promover os

respectivos processos crimes

levantou-se conflicto entre as

anthoridades sanítarias e ju-

diciaes, não acceitando estas

como tendo fé em juízo os

autos levantados por aquel-

las, e arriscando-se portanto

a ficar impunes os criminosos

ou a demorar-se indefinida-

mente a sua punição.

Porque? Porque o regula-

mento da tiscalisação e inspe-

cção de farinhas dispõe uma

cousa, e o regulamentos de

saude publica dispõem outra.

Porque se aquelle é l.:gislação

especial, estes são legislação

posterior. Qual d'elles preva-

lece?

Os funccionarios de saude

estão especialmente incumbi-

dos hoje de fazer inspecções

as lojas, armazena e fabricas

de generos alimentícios, e de

participarem ao poder judicial

todas as falciiicações ou adul-

terações que encontrarem. Mas

por outro lado disposições re-

gulamentares anteriores dis-

põem que as analyses da fal-

sificação de farinhas e os res-

ectivos autos sejam feitos pe-

ll¡ manutenção militar, e con-

tra elles possam reclamar em

trez dias os interessados, e só

depois terão fé em juizo e sub-

stituiriam o corpo de delicto.

Serão substanciaes estas

iurmalidades para a validade

dos processos crimes instaura-

dos? Poderão ser suppridas

por exames feitos perante o po-

der judicial 'P E não serão es-

tes mais diiiiceís e muito mais

morosos ?

Duvidas, objecções, dispu-

tas, e entretanto folgam os

délinquentes, e geme a justiça

social, que reclama contra el-

les uma acção prompta e

energica.

E' o resultado de todos se

meterem a decretar e a regu-

lamentar, sem conhecerem nem

lerem todas as leis e regula-

mentos correlatiVOS, e de se

'não ouvirem nunca sobre es-

ses trabalhos pessoas doutas e

conhecedores dos assumptos.

O tumulto e a anarchía

lavram assim em larga escala.

Não admira nada (lo que se

está passando. Os especula-

vores sem escrupulos confiam

n'isso, e sabem o paiz em que

diverti.

Como tudo vai.

.cio.

Dr. Barbosa de

Magalhães¡

Chega hoje a noite a estaí

cidade com sua presada fami-Í

lia., este nosso amigo e illustre!

director. '

' ~_-o--__.
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a lepra do facciocismo. No tri-

bunal, como no commissaria-

do, a politica dobra a cet-vis,

bajula, engraxa, mas fica em

baixo, á porta rosnando 'por-

;que a não deixam subir. E os

llovo templo ladridos perdem-se no espaço;

Realisc u-se no domingo' e nem sequer o ecco chega ao

em Castellões de Cambra, a.

benção solemne do novo tem-

plo mandado ali construir pelo

importante capitalista d'ali sr.

José Antonio Martins, e dedi-

cado a S. Gonçalo.

O templo é muito elegante.

Tem tres altares, as imagens

que n'elle se veneram, são de

boa esculptura.

A festa teve a assistencia

dos ex.'“°' Bispos do Porto e

Coimbra.

gabinete de nenhum. Porisso

se lhes morde a sombra; mas é

a sombra e nada mais.

A's accusações contra

aquelle, succedem os protestos

contra este. Hão de ir longe;

alem do Cabo das Tormentas,

por que o da Boa Esperança

já lá vae. Perderam-n'o de vis-

tu, e para todo o sempre...

*

O commissario chega a ser

responsavel por crimes que se

Na missa foi celebrante o praticam longe da sua vista!

revd.° conego Bernardo Pinho,

d'aquelle concelho, c a musica

Se em vez de estar trabalhan-

do no conmiissariado a horas

foi da capella de S. Thiago de em que alli é necessaria a sua

Riba Ui.

Ao Evangelho subiu ao

pulpito o revd.° Francisco Pa-

tricio, que produziu um ex-

plendido di murso, como todos

os do laureado orador sagrado.

Ao tim da tarde sahiu

da capella uma vistosa procis-

são, em que figuravam sete an-

dores, com formosissimas ima-

gens e em que se incorporar-am

duas phylarmouicas. A

Terminada a festa religio-

sa, foi servido no palacete que

o sr. Martins tem em construc-

ção perto da capella, um ex-

plendido jantar. Os logares de

honra foram occupados pelos

ex.'“°' Bispos do Porto e de

Coimbra.

Foram muitos os brindes,

tornando-se devéras notaveis

os dos srs. Bispos do Porto e

Coimbra, do revd.° Patricio,

conego Bernardo Pinto e do

sr. governador civil, Carlos

Braga, que agradou sobrema-

neira pela fórma eloquente e

bella que sabe dar aos seus

discursos.

__+_

Renal-vistas

Como tinhamos noticiado,

seguiram no domingo para a

escola de tiro em Esmoriz as

praças da 1.' reerva, que sob

o habil commando do sr. tenen-

te-coronel França andavam em

instrucção no campo do Rocio.

O sr. França, com aquella

añ'abilidade que teve sempre

com os seus subordinados,

mostrou mais uma vez o que

era amigo d'elles, conduzindo-,

os carinhosamente para o na?“

gon que os havia de levar até

á escola de tiro.

de ferro, acompanhou-os o sr.

coronel Augusto Garcia com

a respectiva banda regimen-

tal, e a despedida alli foi dc-

veras commovonte por parte

das familias que viam partir

seus iilhos para aquella escola.
_$_

Começou já pelos nossos sitios

a colheita do milho, que é abundante

n'este anno. E' um bem entre tantos

males que assoberbam as classes po-

bras.

ü ---o._----

Estao na bcrhnda os srs.

juiz de direito e commissario

de policia. Não servem: o pri-

meiro porque é um magistra-

do dignissimo; o segundo por-

que é um funccionarío corri:-

Nem mais nem menos.

Com nenhum poude ainda »_

Até á “tação do caminho \si pena no habito do insulto,

presença, passasse dia e noite

nas Olarias, o caso do assassi-

nato do crcado do João da

Violante não se teria cometti-

do. Pela mesma razão, que é

logica, se Napoleão não mor-

resse ainda agora era vivo.

Com a saude na mão, co-

mo a tem toda a. gente, o com-

missario lembrou-se de adoe-

cer alguns dias antes dos sc

contecimentos de julho ultimo.

Pois devia ter calculado que

elles ae vinham a dar, e não

adm-cer para vir á rua fuzillar

os manifestantes em vez de ar-

repellar-se de dores no leito

em que sofi'ria. Era isto o que

faria qualquer outro que nã¡

fosse o sr. barão do Cadoro,

que «é um bom administrador

do concelho, mas um meu com-

missario de policia»

Isto escreveu-se, disse-se,

sem consideração sequer pelo

senso commum!

Está arranjado o sr. barão

do Cadoro. Está arranjadínho

o sr. dr. Francisco Antonio

Pinto. Se não acautellam as

cancllas, vão acabar os seus

dias no Instituto Bacteriolo-

gico.

4*

E' preciso tornar elastica

a policia para assistir em to-

das as freguesias: um guarda

a cada canto, a fim de evitar

que o povo, provocado pelo

pingalim dum bebado, não

corra sobre o carro d'um ne-

gociante de votos.

E) preciso que no tribunal

se vele a estatua da justiça, a

fim de que se absolvam os reus

confessos, os rotos calumnía-

dores de ofiicio, que manejam

como a navalha na arte dos de

Alfama. Absolva-se a cana.-

lha, a ralé, a escoría que ahi

anda ásuporação ínsultando

desde o chefe do Estado até á

propria Egreja. Venham os

foragidos das galés, toda ala-

ma, todo o vício, toda a po-

diidão do genero, que toda el-

la se resume n'aquillo, buscar

absolvição ao tribunal.

E o juiz não será mais in-

sultado E o commissario obra-

rá. com justiça. Podem servir

então; ningllem melhor do que

elles.

E' pena que só dêem, e :m-

tes de tudo, satisfação á sua

consciencia e ao seu deVer, e
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votem o mais soberano despre-

so aos ladridos que da porta

da rua vão perder-se no espa-

ço.

Continuarão assim a não

servir, se não aos homens de

bem.

_.__+_-

Sal e pesc-

Refrescou o tempo. Temos tido

dias de furiosas nortadas, que arre

fecem demasiado a temperatura. Por

tal motivo a producção do sal é ac-

tualmente pequenissima, vendendo-se

o barco ainda a 362000 reis.

_O mar fechou-se tambem á, ex-

ploração, e a ria continue a dar pou-

co.

-Hontem e ante-homem entra-

ram e. barra tres navios, sendo um de

maior lotação do que os do costume.

Arma em patacho.

-------~ A

Tourada no Final-ol

Começaram já os traba-

lhos para a construcção da

praça de touros que se está a

construir no Pharol da barra

d'esta cidade.

Foi confiada a direcção da

terraplenagem da arena e ema-

deiramento, ao sr. Manuel Ma-

ria Moreira, um artista habil e

sabedor do seu ofiicio, que se

promptiñcou pe 'ante os socios

da mesma praça, os srs. João

da Costa Ferro, Antonio Joa-

quim Gloria e Manoel Maria

dos Santos Freire, a dar os

trabalhos promptos até ao dia

13 do proximo mez de setem-

bro, para no dia 14 se reali-

sar a. primeira tourada.

-Tencionam os seus pro-

motores dar duas touradas es-

te anno, que é a da inaugura-

ção em 14 de setembro, e a

segunda do mesmo niez em

28.

Os tres socios não se tem

poupado a despezas para nos

proporcionar duas tardes de

verdadeira folia, pois que pa-

ra isso se quotisaram com

verbas importantes, e de espe-

rar é que os aficcionados con-

corram a estes divertimentos,

para os eniprezarios não es-

morecerem para o futuro.

Brevemente serão publi-

cados os programmas para

conhecimento de todos.

*.-

Augmenta de dia para dia

o enthusiasmo e interesse pela

inauguração do Sanctuario de

Lourdes de Carregosa, que se

realisa no domingo com um

explendor e magniiicencia de-

susados.

As obras exteriores estão

quasi concluídas por agora, e

a ornamentação do Sanctuario

propriamente dita deve íicar

hoje :concluída com a colloca-

ção de seis expleudidos lustres

chegados ha dias de Paris, e

que são o que melhor temos

visto no genero.

Espera-se que suba a mui-

tos milhares o numero de pes-

soas que no domingo visitem

o novo Sanctuario. São igual-

mente muitos os convites fei

tos pelo sr. Bispo Conde para

a sua festa, a que assistem

além de s. ex.il revd.°“ mais

quatro prelados que são os srs.

Bispos do Porto, de Bragança,

de Portalegre e d'Angra.

Entre os convidados d'esta

cidade contam-se os srs. go-

vernador civil, arciprestc e dr.

Barbosa. de Magalhães. De

Lisboa, Porto e Coimbra vão

a Carregosa no domingo mui-

tas senhoras e cavalheirm (lc

elevada posição social.

  

|
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Pelo mundo

Ultimas noticias:

Londres, Boi-Começaram

no Cabo os debates sobre a

lei marcial. O attorney geral

declarou que durante a guer-

ra se verificaram 23 execu-

ções pelo delicto de traição.

Dá-e como certo que Bo-

tha succederá a Kruger na

direcção da. politica boer.

Bruxellas, 26.--Sahiu da

Belgica, ¡interrompendo a sua

excursão pelas província, o

antigo secretario transvaalia-

no Reitz. Diz-se que esta par-

tida obedece a indicações do

governo belga. “

Bruxellas, 26.--Em resul-

tado da conferencia realisada

por todos os chefes boers en-

tre si em Utrecht, Kruger

abandonará a direcção politi-

ca boer e Betha será o chefe

do partido afrikander.

Raccmzigi, 16.-0 rei Vi-

ctor Manuel partiu esta ma-

drugada para Berlim, por via

Goesclaenen, acompanhado de

numerosa comitiva. Princttí,

ministro dos estrangeiros, en-

trará no comboio real em No-

van.

----_ah-

Vas ser nomeado delegado do go-

verno portuguez na delimitação da

fronteira luso-britanica entre o Lim-

opo e o Save, o nosso conterraneo e

Erioso oñicisl do exercito, sr' coronel

José Antonio Matheus Serrano.

O sr. Serrano tem desempenhado

com superior criterio outras commis-

sões, como a de governador interino

de Lourenço Marques, sendo os seus

serviços devidamente apreciados nas

regiões oñãciaes.

Distinguido agora pela escolhe

para tal commissào, é caso para. nos

felicitarmos tambem.

_+_

Apontamentos de

ca I-teira

O Anniversarios_Fazem annos:

Hoje, os srs Julio Cesar Ferrei-

ra Duarte, Anadia; e Arnaldo Octa-

vio Guimarães, Valle Maior.

Depois d'amanhã, a sr.“ D. Phi-

lomena da Cunha Lopes.

O Chegados e partidas:

Regressaram dc Badajoz, onde

foram assistir às ultimas touradas,

os srs. Anthero, Mario e Eugenio

Duarte.

-Regressou de Benguella a

sr.' D. Palmira Portella.

_Está em Anadia com sua fu-

milia o nosso college, sr. Arthur

de Campos.

--Esteve ante-homem em Avei-

ro o rev.° parocho de iii-nda, sr.

Antonio dos Santos Pato.

-N'um dos dias da semana

passada estiveram n'esta cidade o

sr. D. Manuel de Nuronha. empre-

gado superior da policia especial,

contra os falsidcadores e passado-

res de moeda e notas falsas; Ague-

nello Baptista, representante do

Banco de Portugal e D. Marianne

Munhós Rivero. Catedratico da Uui›

versidade Central de Madrid e de-

putado as Côrtes hespanholasadvo-

gado do Banco d'Hespanha.

Vieram conferenciar e tirar in-

formações à cerca da passagem de

moeda falsa com s. ex.“ o comunis-

sario de policia d'ests cidade. sr.

Barão do Cancro.

Suas ex.“ elogiaram a forma

como a policia d'aqui se distinguiu

n'aquelle ramo de sor-viço, quando

ha tempos precederam a averigua-

ções.

-Da sua casa d'Aliragão, Pena-

nel, chegou ha dias a esta cidade

em visita a sua familia a sr.l D.

Maria d'Apresentação Marques Go-

mes.

_llegressaram de Vianna os

srs. padre Antonio Fernandes Duar-

te Silva, João de Moraes Machado

e Egberto de Mesquita, que all¡ hs-

viam ido às festas da Agonia.

O Thermas e praias:

Segue hoje com sua familia pa-

ra o Pharol o sr. Francisco ilegal-

reis por linha singela. Bepetições, 20 reis. Imposto do sello, 10 reis. Recabem-so

annuncios mediante contracto especial. Os srs. assignantas gosam o previle io do

abatimento. Accusa-se a recepção e annunciam-se as publicações de que

oção seje enviado um exemplar. Redacção e administração, Avasnu Auusmao Pmmro

T0d› -

la, reitor do lyceu liscioual d'Avei-

ro.

-Eslá no Pharol o sr. tom-nie

Canto, commandante da secção da

guarda fiscal n'est¡ cidade.

_Com sua esposa, a sr) baro-

neza da Recosta, está ou¡ Espinho

o nosso amigo, sr. Marin Duarte.

--Para a Costa Nova parte em

breve o habil clinico, ar. lll'. !tran-

cisco Marques de Moura.

-Vae tambem por estes dias

para as Caldas de Viznlln n runs¡-

derado director do Gollegio Avei-

rense, sr. padre João Ferreira Lei-

tão.

O Doentes:

Tem estado gravemente enfer-

ma a esposa do nosso csliinavel

patriciu. sr. Luiz d'Azcvedo_ Sauli-

mos. l

-Aggmvaram-se ultimamente

os padecimenlos do nosso college

do Districto d'Aveiro. o sr. Antonio

Augusto de Souza Mais, o que sin-

ceramente sentimos, lazendo votos

pelo:: seus alívios

_'l'em sentido lisongeiras me-

lhoras a sr.“ D. llusa Ferreira Lei-

te. gentil (ilha do rs. Domingos

Ferreira Leite

--_.__-.

O sr. dr. Eduardo de Moura, di-

gno sub-delegado de saude n'este con-

celho, tem continuado a percorrer va-

rios estabelecimentos locaes em exa-

me nos generos alimentícios. Tem

sido por sua ex.l romettidns algumas

amostras de farinhas ao Laboratorio

chímico-agricola do Porto.
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S. M. El-lley e S. A. o Principe

real partiram para 'l'orres Novas,

onde foram recebidos muito festi-

vamente, pois foram-all¡ assistir aos

exercicios tlnaes na eschola prati-

ca de cavallaria.

-Com o mesmo tim tambem

para lá partiu o nosso ililecto ami-

go, dr. José Maria de Vilhena Bar-

bosa de Magalhães, de visita a seu

bom irmão Manoel Firmino, que,

como se sabe, é alomno d'aquella

escolta.

Segundo dizem d'aquella loca-

lidade os exercicios correram bri-

lhantemente, distinguimlu-se, como

sempre aquelle nosso amigo, pois

é considerado um dos primeiros

allumuos d'elta, sendo os seus ira-

balhos de equitação e volteio muito

apreciados. Elias seguem para essa

cidade, onde vão estar algum tem-

po. amanhã,

-Foi nomeado governador ci-

vil substituto d'esse lllíll'lclti, o sr.

Francisco Augusto da Fonseca Re-

gatta, d'essa cidade.

-Assumiu hontem o cargo de

commandanle superior das forças

nuvaes surtas no 'l'ujn osr. capitão

de mar e guerra conselheiro Moraes

e Sousa commandante do cruzador

(D. Carlos».

_Foi concedida licença ao re-

mador reformado Ventura da Cruz

para residir no logar de treguezia

de Murtosa', concelho de Estarreja.

_A familia reàl e a côrte to-

mam luto por quatro dias pela mor-

te da princeza de Wurtemberg.

-Segundo parece, só na pro-

xima semana apparecerá o novo

regulunsnto da insirucção prima-

ria.

-Reune na proxima sexta-feira

o conselho de instrucção da Esco-

la do Exercito para tratar do con-

curso de admissão dos candidatos

a inatiicula nos ditferentes cursos

professadns o'aquelle estabeleci-

mento.

-Foi hoje communicado, pela

presidencia do conselho de minis-

tros, aos directores genes do mi-

nisterio do reino, que se qualquer

empregado ou subordinado facultar

à imprensa noticias ou despachos.

será punido rigorosamente. Por es-

se motivo já hoje não foi fornecida

aos jornaes a nota do conselho au-

perior de hygiene.

-0 sr. presidente do conselho

acompanhado do sr. governador ci-

vil de Lisboa, visitou hole o hOIpi-

tal do Desterro.

-›-0 transporte (ZIII'G) sabia

hoje de Bombaim para Moçambique

de regresso da metropoie.
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FORAL DA VILLA DE AVEIRO

CAPITULO XV,
6470“” que pus-em

não Haverá. mais que tim 86: "

o trouxerem e se não chegar

aos ditos dose peixes, não se

levará nenhum direito de mor-  

  

  

  

 

roido tirarem armas, posto que

com ellas tirem 'sangue,f _ítem

de qualquer edade que sem

ferro-,tirar sangue.

  

  

areia. O 'navio empregou_ ses-

“senta.horas n'um percurso em

que de ordinario se gasta cin-

co horas:

Na mesma, epoca e tam-

  

   

tribunal de Guimarães, onde

prestaria fiança.

- Appareceu morta no

sabbado de madrugada n'uma'

caa da rua de Cima de Villa',

Santo Antonio, até que afinal
foi levado para a morgue.

E' preciso ser infeliz, não
acham? Porque até" depois de
morto, andou' o pobre do ho-

Cebolas , maneira que dito é, o qual . CAPITULO XXI bem nas proximidades das uma rapariga por nome Elisa mem em boiandas, ,para aii-
U _ , __ i d_ *direito se descontará aos que Digimas Canarias, um vapor correio' Gomes Martins, gaspiadeira nal ser autopsiado, quandoto.

m capitu 0.450 lts), ¡tom-

de 15 annos de edade.
bn das alm'cinha's 'maiidamos

aqui pôr, para sua“ declaração

o qual dirá assim-L¡ ' '

Está em costüin'e' 'que de

cada almoínha um ou...alhos

cebolas-:que vão arreste dará

um reste de alhos ou cebolas

   
   

  

  

  

Jo' dito «pescado trouxeram e,

pagarem a disima que a nós ç _

'do pescado houverem _de

pagar, e as pessoas que o 'dito

pescado disimarem, o poderão

tirar por mar e por terra li-

vremente, sem pagarem ne-

nhuma disima, nem portagem,

      

  

 

Não ha na dita nem ha-

verá em nenhum tempo a dí-

lima das , sentenças_por que

assim foi determinado por nós

em nossa relação assim pela

dada como pela execução.

que faz o serviço entre Sou-

thamptoneo Cabo da Boa

Esperança teve de deter-se

durante mais de trinta horas.

Nas Palmas, uma especie

de capa de areia do Sahara

   

  

 

' interceptou os raios do sol; as

relações diarias entre aquelles

   

    

  

Foi presa a mãe, Lucinda

Gomes da Silva, e o amante

Duarte da Motta Junior, que

ainda se conservam iuconnnu-

nicaveis no Aljube, apezar de

sustentarem que a rapariga se

suicidou por meio diasphyxia

dos sabem que a 'morte foi de-
vida a_ asphyxia por submer-
sao, vistoter permanecido al-
guns dias-'mergulhado no rio
Douro!

_Reuniu no sabbado: a '
direcção do Centro Commer-
cial. O presidente,

'

sr. Ezequiel
se as _Rin houwr se Passam?) e as outras pagarão d'elle seu CAPITULO XXII habitantes suspenderam-se; Os por acido' carbouíco, porque a Vieira de Castro, fez o dos-ioo? sete rentes' emquanto nao direito, @ouvem a Bàber, 8 di'. telhados das casas e as ruas mãe a contrariava n'um na- do fallecido estadista conse-

diz o_ que se pagará., ou quan- Vento
to se lá não chegar as ditas

sete' reste-s de alhos ou cebo-

las d'aquella marca, que se

costumam fazer não se paga-

rá nenhum direito a nós de

   

 

  

sima por agua, por terra, por

cargas.

CAPITULO XVIII

Conduto

   

  

Não ha montados por vi-

sinhança que tem com seus

visinhos. e comarçãos, e se

achar gado de vento perdido

segundo nossas ordenações se-

 

  

   

desappareceram sob o pó. Al-

gum tempo depois é que se

soube que uma grande brisa

do Este havia passado por ci-

ma do Cabo Bojador, depois

de ter levantado as areias do

  

  

  

   

moro que tinha com o seuvi-

sinho Antonio Caetano Reis

Junior.

Ha porém desconfianças

de qse a morte fosse violenta,

porque se afiirma que .havia sí-

lheiro Elvino de Brito, sendo

approvado, por unanimidade,

um voto de sentimento pela
sua morte, dando-se conheci-

mento d'esta manifestação á.

viuva do illustre fallecido.
”'ísso' i E 05 P”“cadores que Yie' rá nosso, com declaração que deserto. dp desHorada pelo Motta Ju- -Eoi morto á facada, em

CAPITULO XVI ::0203123: sgiiszaârlfdutáo vialrlia a pessoa' a cujo P°der for tel' Jomnes ;Mamães Publi_ mor, e que a. mãe 'tinha com Mathosmhos, um soldado da

 

  avenha escrever a dez dias

    

  

este scenes continuadas de guarda fiscal, por ter ha días

~
- - -

a ' rres ondencias -
.

Meloes tes que seja disàmado do mon- primeiro¡ .egumtes Bob pena &egozããmãaGÊrusãa a rm ciumes, porque andava de con- multado o assassino, por elle

' te maior se un o as essoas
_ 7 , '. L' tínuo sendo visto ás vezes or accender um í

E se alguma das terra! g P de lhe ser demandado de peito da angustlosa situaçao ' p Ogum' na sua'
foreiras em certa quantidade

de ração de pão, vinho ou li-

nho, quiserem semear toda a

terra em melôes ou outras no-

vidndcs de que se não costu-

ma pagar direitos, declaramos

que d terceiro sómente dos di-

tos niklões e semelhantes po-

erâo' semear a tal terra se pa-

para. baixo em qualquer quan-

. tidade. Se nas ditas cousas se-

mearem e occuparem maisido

terceiro de dita terra, em

qualquer quantidade pagarão

_l É; de tudo inteiramente todo o

" É direito e foro que pagavam se

de pão ou vinho a lavrassem.

CAPITULO XVII

'3161'deado

Pagar-se-hão mais por di- '

reito real na dita villa os di-

reitos que chamam do'Mordo-

mado, convem a saber de todo

o navio grande ou pequeno

até barco, que vier com pes

cado assim natural, como es-

trangeiro, que trouxer dose

peixes, e d'ahi para cima pa-

gará de mor-domado um d'el-

les, escolhendo primeiro seu

dono um qual quizer, e elle

depoís'o outro. Depois de pa

go este direito, se paga a di-

zima nova a nós, e a outra á

egreja, e isto se entende de

pescado fresco, por quanto de

pescado secco que á dita villa

vier por mercadoria por quaes-

quer pessoas, não se paga di-

sima á egreja, do qual se pa-

gará (lisnna a nós, ou aporta-

gem, segundo a teria de que

vier, e o direito demos doma-

do,'se' pagava quantas vezes
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pantam-se cada vez mais.

    

               

  

    

                

   

 

  

   

   

que comsigo trouxeram por

aluidos dos oliiciaes uma só

vez no dia quantos dias vie-

rem com o dito pescado e hou-

verem esse dia de repousar

em suas casas, sem d'elle pa-

garem disíina a nós, posto que

o depois vendam.

Posto que a dísima dos

bacalhaos se arrecade ora na

dita villa, como 'a disima no-

va, divida pelo contracto dos

pescadores, declaramos porém

que não prejudique este assen-

to aqui se em algum tempo

foi determinado por direito

que se deve por outro respeito

de pagarem outra maneira ar-

recadar.

CAPITULO XX

Alcaidano

Da pena da arma se hão

de levar sómente duzentos

reaes e as armas de quem ti-

rar sangue, ou fizer mal com

ellas, como se as tirar com es-

se proposito com declaração

como vem a saber, que as di-

tas penas se .não levaram

quando apunharem espada, ou

qualquer outra arma sem ati-

rar, nem os que sem proposi-

to em rei sa nova tomarem

pao ou espada posto que com

elias façam mal nem a pagar

a moço de quinze annos e

d'ahí para. baixo, nem mulher

de qualquer edade nem os

que castigando sua mulher e

filhos, ou escravos tirarem

sangue, nem quem em deffen-

dimento de seu corpo ou apar-

tar e estremar outros e mar

a Toekson, afinal fico semea-

ber a razão porque o tio vae

partir para Bombaim.

-Vaes já sabêl-o, disse o

doutor. t

Deborah e 'seu primo os-

  

   

  

  

   
  

   

   

   

       

   

  

  

 

furto.

ESQUN'I'AIJOR Mill BANHO

A gazolina, funccionando como

os de gaz e para agua de pressão.

Modello priviligiado, completo reis

25.000, eneaíxotado' e posto aqui

 

_ na estação do caminho de ferro

25.500 reis.

no mal-

Costuma haver frequente-

mente no Atlantico um certo

nevoeiro de areia. O que re-

centemente houve nas costas

das ilhas Canarias, e que ata-

cou um paquete correio da

Africa equitorial, provou mais

uma vez que o phenomeno em

questão pode occasionar gran-

de numero de graves acciden-

tes. Em círcumstancias ordi-

narias de uma travessia effec-

luner na parte oriental do

Atlantico, verificou-se que a

ponte, o convez e as velas se

cobrem de uma espessa capa

de pó avermelhado e isto oc-

corre quando o barco se en-

contra affastado da costa afri-

cana, á altura do 40' parallelo

norte e do 40° meridiano oc-

cídental.

Este pó procede do Sahara

e é ás vezes tão abundante que

interompe a marcha dos na-

vios. O phenomeno dá-se so-

bretudo durante os quatro pri-

meiros mezes do anno, isto é

na estação seeca, quando o

harmattan ou o vento do Este

sopra no deserto.

A 15 de fevereiro de 1898

o vapor Carl Woermann foi

completamente envolto duran-

te dois dias e tres noites,

uma especie de nuvem

-O fakir, quero tomar o

seu logar.

_O seu logar de summo

sacerdote? disse Pínsonnet, cu-

ja estupefacção já não tinha

limites.

_Não o sou logar de fa-

' pronunciado no

de n'esse cao se apresentaría no dependencia do

  

  

 

   

       

  

  

         

   

  

    

    

   

 

  

  

  

que as classes pobres estão

atravessando ali, onde parece

reinar uma terrivel epidemia

de colerina que tem contribui-

do muito para a paralysação

de obras, trabalhos agrícolas

e negocios.

Os generos alimentícios

alimentam-se apenas de bata-

tas. de chicoria cozida e de

pão duro.

Carta do Por-to-

2.6 de agosto

   

Até á oceasião em que es-

crevo, não foi ainda preso

Joaquim d'Araujo. E não tem

sido todavia por falta de es-

forços das respectivas aucto-

ridades, porque foram envia-

dos para todos os pontos da

da raia agentes especiaes, com

ordem de o prenderem, sendo

distribuidos retratos pelos pos-

tos da guarda fiscal.

Para se ver o zelo com

que esse serviço tem sido fei-

to, basta dizer-se que, quando

o sr. Lima Ramos, proprieta-

rio da casa Au bon marché,

passava por Barca d'Alva em

direcção a Paris, onde ia sor-

tir-se de objectos para o seu

estabelecimento, foi preso pela

guarda fiscal, que o tomou pe-

lo sr. Araujo. Salvou-o d'esse

desgosto o cabo Albino da

secção da policia judiciaria

que ali se achava, e que co-

nhecia esse cavalheiro.

Crê se que devia ser hoje

tribunal, e

Ah! posso dizer que este

cofre me caiu do ceu, pois que

me vae permittir obter, por

uma experiencia tão simples

como facil, resultados que não

teria podido encontrar em vin-

te annos de trabalho.

E como Pinsonnet e De-

 

   

  

    

   

  

   
  

  

    

  

  

  

  

   

ella a beijar a pobre rapariga.

O que é facto é que a mãe

não a deixava chegar á janel-

la, nem fallar com o namora-

do, e que, sendo este chama-

do uma vez á presença da mãe

da rapariga esta lhe pediu de

joelhos que casasse quanto an-

tes com a rapariga, e a livras-

averiguações.

_Quanto á questão do cu

randeíro Corrêa Portugal, de

que fallei na ultima carta, re-

solvou a policia deixar os pre

sos em liberdade, por ter 'elle

apresentado novo fiador, e es-

tar pendente no tribunal o res-

pectivo processo.

_Na sexta-feira passada

appareceu boiando no rio

Douro, em frente a Arnellas,

o cadaver de um homem que

depois se soube ser de Manuel

dos Santos Valente, que ha

dias morrera afogado quando

tomava. banho.

Chegou ao Porto ás 11

horas da noite, acompanhado

por um soldado da guarda

municipal, mas como a essa

hora estivesse a morgue fecha-

da, deixou ficar o cadaver á.

porta, e foi pedir ínstrucções

ao capitão de inspecção ao

quartel.

Este mandou-o levar para

a esquadra das Carmelítas,

onde ficou no atrio toda a

noite.

No dia seguinte levaram o

cadaver para a margue, mas

como a guia não ia legal, vol-

tou para fora, e depois de ter

estado exposto ao sol, no meio

da rua, recolheram-no n'uma

hospital de

pois as Meuageries Marítima.

Conto estar em Bombaim d'a-

quí a mez emeio. Terei depois

ainda o _tempo necessario para

acabar os meus ultimos prepa-

rativos, e mesmo para visitar

a India, se Deborah quizer.

Deborah voltou

presença, com lumes de páo.  
_ . CAPITULO XIX . _ .ab escasseiam e os artigos de pri- se d) mar, r¡ e v-v-

garem d'ella o direito g porque _Bacalhaos “32%.” meira necessidade são poucos À poliãa 01.2283: Maid:: M
- ' _ir estão aforadas. E assim de

'crash-o de areia e caros_ híilhareg de pessoas ' p
â“

As Sociedadese Círculos

operarios catholícos de Roma

tomaram a iniciativa de erigir

um monumento operario que

contenha o codigo dos deveres

e dos direitos do proletario

ennobrecido etsantificado pela

religião catholica.

O monumento que se er-

guurá nas proximidades de S.

João de Latrâo, tem tres fa-

ces de bronze, com a inscri-

pção das tres eneyclioas do

S. S. Leão XIII sob a ques-

tão operaria.

As tres faces formarão a

base de uma estatua, que será

o symbolo do trabalho santi-

ficado por Christo.

E' o primeiro monumento

operaiio que se levanta para

illustrar uma das mais hn-llas

glorias do cln'istiunismn: e se-

rá dedicado si iuemoria do

25.° anno de pontificado de

Leão XIII, que bem se pro-

clama agora o Pae dos Ope-

rarws.
~

As offer-tas e adhesões de-

vem ser enviadas exclusiva-

mente ao sr. Cav. Francisco

Seganti (Vittieano) ou a Mons.

Eurico Pezzaní (donterone

79), Roma.

Os nomes das sociedades

serão insoriptos na parte ex-

terna do monumento.

 

-- E' bem simples, cara

Debbie. O unico ser que pos-

sue o meio de me proporcio-,.

nar o somno nirvanista, ê Çou-

kriana, aqui presente. E de

duas cousas uma, ou não acor-

dará no dia da festa. de Khalí,

   

 

   

  

   

Chegado a este ponto das

suas explicações, Tockson já

não era .o memo homem.

Elle levantou-ee e poz-se

a percorrer oPrivate Museum

com passos nervosos e sacou-

(lidos. ç

Com uma mão febril, at'-

fastsva, por vezes, da testa as

mechas_ rebeldes dos seus oa-

bellos. ¡Atravez das luneetas

d'aros d'o'uro. brilhava-lhe o

olhar com fogo extranho.

_Querem saber, disse elle,

0' _que eu tenciono fazer do co-

fre de charâo e (lu fakír Çou-

kriana? O cofre, quero condu-

zil-o' a Goudapour, e collocal-

o de novo no sanctuario até

ao dia designado para a festa

   

  

   

   

  

kir. Eu quero, quando elle fôr

acordado, segundo os ritos da

seita, que elle me adormece.

por sua vez, pelo periodo in-

dicado de sete annos. O pa-

pyro diz que Çoukriana deve

ter um suceessor. Esse succes-

sor, sou eu!

Houve um silencio. A ideia

do doutor era tão ínexperada

e tão extraordinaria que Pin-

sonnet perguntava a sí mesmo

se não era victima' d'um pesa-

dello. Quanto a miss Deborah

chorava silenciosa sente.

- Devem comprehender,

continuou Tockson, sem notar

a attitude de sua filha., tão

embebido estava no sen dis-

curso, que jamais eneontrarei

melhor occasião para. comple-

tar os meus estudos sobre as

suspensões artiñciaes da vida.

para elle e n'esse caso não me importarei

mais d'esta esperiencia; ou,

pelo contrario, acordará, e _en-

tão ficará provado que tem? “

bem posso adormecer sem pe;

rigo algum.

--Mas, papá, exclamou a

joven com um gesto de impa-

ciencía, tu bem vês que o co-

fre só contem um cadaver. E,

admíttindo mermo, um impos-

sível milagre, que este corpo

volte á vida, tenho a certeza

que esses fanaticos não deixa-

rão penetrar os seus myste-

rios por um profano, por um

inimigo da sua raça e da sua

religião. Ah! elles matar-te-

hão!

  

    

   

  

  

o cófre de cha'râo v'

borah, o olhassem sem dizer

uma palavra e com grande es-

tupefação, continuoucom uma

exaltação crescente: '

-Já tracei o meu plano.

E' d'aquí a quatro mezes, dia

por dia., que tem logar a festa

de Kllâli. Eu e Deborah par-

tíremos amanhã. D'aqui a trez

dias embarcaremos em New-

York. Já reserve¡ no escripto-

rio na Companhia lunard um

camarote com tres logares,

um para mim, outro para De-

borah e o terceiro para o co-

o rosto transtornado, ao -lon-

go do qual grossas lagrimas

traçavam um sulco doloroso.

,-Será como o papá qui-

ser,.t_disse ella. Como imagi-

nas que eu possa gostar de

qualquer cousa quando te de-

vo acompanhar á morte?

_Querida filhal replicou

vivamente Tockson, como po-

des proferir semelhantes pa-

lavras?

E como é que não perce-

bes que tento esta esperiencia

em condições de Completa e
fre, do qual, bem entendido, absoluta confiança, com a
não me separarei durante a certeza, quasi mathematíca,de
travessia. De Liverpool, nosso acordar á hora determinada,
ponto de chegada, ganhare- logo que acabem os sete annos
mos as Índias pelas vias or- de sonmo?

dinarias, o Peninsular Express _Como assim? perguntou
de Londres a Brindisi, e de- sjoven. '

 

   
   

 

  

-m

I I

Estranhas revelações do

doutor Tockson

_O seu successor'?-l

'-E entãol'o seu succes-

sor sim, porque aqui o ,docu-

mento ainda é explicito. As-

sim que Çoukriana for pro-

clamado summemacerdote, um

outro fyikir_ 'tomaráqo ^ seu l'o-

gar, _e :depois de 'sete' annos de

uma prova egual, _sera ',.p'or

sua vez nomeado summo-pon-

tiñce. E' a maneira' :habitual

dos Nirvànistas_ para, chega- p

rem ás altas dignidadessz., de Khali.

-Mas,i interrompeu ..Pin- -E o fakir? interrogou

;onnet dirigindo-«se outra [vez Pinsonnet.

[a
v

(CONTINUA).
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SUAVE MILAGRE

N'esse tempo Jesus ainda

não sahira da Galiléa, das

margens do lago de Genesa-

th: mas a nova dos seus mi-

lagres chegara já a Sichem,

'cidade rica, entre vinhedos,L no

siz de Samaria. Uma tarde

- ¡.u homem passara com os ca-

'llos ao vento, dizendo que

4. novo Rabbi, um novo pro-

' heta, andava pelas verdes

llinas que vão de Magdala

« Capharnaum, annunciando

,o advento do reino de Deus, e

' onrando todos os males huma-

' nos. Em quanto descançava

'unto do poço de Jacob, o ho-

mem contou mais que o Rabbi,

de Safed; a cidade nova de

Gramala tinha um doce brilho

de marmore, entre as verdu-

ras; e a agua transparente e

sem murmurio, banhava os

pés das hervas altas e dos

eloendros em flor. Um pesca-

dor que alli desamarrava pre-

guiçosamente a sua barca, dis-

se-lhes que o Rabbi deixara a

Galileu, e partir-a com os (lis-

cipulos para os lados de Gra-

laad, para onde desce o Jor-

dão.

Os servos seguiram, sem

repouso, até o sitio onde oJor-

dão, mais baixo, tem um largo

remanso, e dorme um instante,

immovel e verde, á sombra

dos tamarinhos. Da entrada

d'uma cabana, feita de rama,

um Essenio, coberto de pelles

' de cabra., soturno e selvagem,

num campo 80 Pé de Caphar- gritou-lhes q'ue Jesus, sósi-

I
7

“um _sans-ra ° servo dum nho, se affastara para alem.

centuriao romano. de longe, e Mas onde em alem?

só com murmurar suavemen- 0 Essenb, com ,1m gesto

U ,
O I

le uma Palavrav e n outra tm" brusco, Indicou vagamente as

“x tendo atfavessado 'fuma montanhas da Judéa,Engaddi,

barca da' Galiléa Para a term e as fronteiras rôxas do reino

dos Gerasenios, onde se fazia d'Ask-cih onde se ergue, sims_

a colheita de balsamos, resus- tm sObra O seu ,.ochedo a ci_

citára a filha de Jaira, homem dadeua de Maksur_

consideravel, que lia na Sina- Mas debalde os servos' ar_

g°ga' quejantes, procuraram até ao

E como a gente em redor paiz de Moab_

lhe perguntava se esse era o Jesus não estava am_

Messias, e que doçura havia Um dia, já na volta, um

nas mas Palavras; 0 ¡mf-“em Escriba, que recolhia a Jeri-

ergueu'sev apanho“ 0 “Jadm chó passou por elles, monta-

e “em “que" beber do POÇO do na sua mula. Os servos de

Onde bebem Jamb; dBMPPR' Obed rodearam-no, pergun-

"V'iun com .05 cabello” ao Ve““ tando-lhe se encontrara um

t0 P0r entre a“ rochas» “0 0P' propheta de Galiléa que fazia

minho que leva a Bathama. milagres_

Mas uma esperança, deliciosa O homem da le¡ bradou_

como ° orvalho do Hermonv lhes que nem havia prophetas,

ticára refrescando as almas; e nem havia milagres fóm de

1030 a te"” Parece“ menos Jerusalem, e que só Jehovah

(lume @do ° fardo Parece“ era forte no seu Templo; e

menos Pemdoç - l _ _ perseguindo-os ainda, ás pe-

Omi em Slehemr V“'m um dradas, em nome do senhor de

.velho chamado Obed' senhor Israel.

de rebanhos, senhorde vinhas, 0,a servos fugiram para

d'uma familia pontiñçal, -que, Sichem.

desde os antigos cultos d'Is- E grande fo¡ a demon”-

rael, sacrificava no alto do lação ,110de porque os seus

monte Ebal" Ma“ um Vento rebanhos morriam, as suas

“bm“dolà 9533 vento de de' vinhas seccavam-e a esse

”lação que Wma á'VOZ ¡rada tempo crescia em Samaria,

do senhora do fundo d“ ter' consolador e cheio de promes-

1'83 (PASSIUW' “mm“ 35 memo' sas divinas, o nome de Jesus

res rezes dos seus largos re- de Galiléa_

banhos; ea nas encosta“, onde Era um centurião romano,

he tinham @regado mil _PéFJ Publius Septimus, commanda-

!alegres de Vinhas negrelava va' então o forte que domina o

“g0" “ó a “terllidade das valle por onde se vae a Casa-

“l'zes- Obeda 00m a cabeça es“ rea e ao mar. Publius era ho-

-condida no manto, lamentava- mem prospero, e gosava os

Be á beim dos caminhos- favores de Flaccus, Legado

DePOis O“Vindo em Siebel“ Imperial na Syria. Mas, desde ram prestar homenagem ao

fall“ do Rabbi de Galiléai tempos, sua iilha unica, e in- Papa, que appareceu n'uma

.que alimentava a“ multidõesa finitamente amada deñnhava grande tribuna, expressamen-

i ,e emenda” “da“ as desgm' com um mal estranho, incom- te construida para esse tim e

QM 1111111311331 Obefb homem prehensivel mesmo aos escula- ,ricamente ornamentada.

lido, Penso“ 00'13“30 que ° pioa e aos _magicas que elle Quando o avistaram= rom-

Rabb¡ seria um die"“ fem' mandára consultara Sid e a param acclamações enthusias-

ceiros que maravilhavam a Ju- Tyro_ Branca e triste como a

déa, 001110 APP°llonlusv ° da lua, sem se queixar e sem fal- pontitical e um grande côro,

i V0” de bronze! e ° subtil Sl' lar a seu pae, deixava-se ñnar, composto pelo maestro' Mori-

mão de Sallfariat E5398' mes' sentada na esplanada do for- coni, foi executado por cente-

m08 1388 110W“ escuras» 00n- te, sob um velario, olhando nares de vozes.

,versavam 00m a“ “nella” e melancholicsmente "os longos . Numerosos institutos ca-

sabiam as palavras que afu-

¡gentam de sobre as searas os

,moscardos negros, gerados nos

_lagos do Egypto. Jesus mais

_poderoso que Apollonius, mais

Isubtil que Simão, sustaria a

amortsndade dos seus gados, e

?il ia reverdecer as suas vi-

phss. . . Obed chamou os ser-

jos, e ordenou-lhes que fossem

::buscar o Rabbi ás cidades de

Galiléa.

_ Os servos apertaram os

. .cintos' de couro, e largaram

mrrendo para o norte, pela

estrada das caravanas que

conduz a Damasco. Uma tarde

avistaram, sobre o poente ver-

'.melho, as neves do monte

Hai-mon. Depois o lago de

' "Genesarcth resplandeceu dean-

te d'elles, espelhado, azul-ce-

“ leste, e calmo na frescura da

manhã; um bando lento de ce-

gonhas brancas cortava o ceu

claro, voando para os lados

na «Âcademia franceza», es-

tabelecida no palacio Mazari-

no, pronuncia o seu discurso

voltado para o pilar sudoeste

do salão.

Pois, bem ao contrario do

que muita gente julga, seme-

lhante facto não é effeito de pu-

ro acaso.

Quando o abbade Mam-y

«mais tarde cardeal e arce-

bispo de Paris-foi eleito

membro da Academia, viu-se

embaraçadissimo, porque, ape-

zar de orador distincto, a sua

voz era muito debil e, conhe-

cendo bem as condições acus-

ticas da Cupula, temia um in-

successo. Ora, alguns dias an-

tes da sua recepção, veio elle

á. sala e poz-se a ensaiar a

voz e, girando lentamente so-

bre si proprio, percebeu então

que o pilar de sudoeste reen-

viava fortemente a voz.

Chegado o grande dia, o

successo do orador foi brilhan-

tissimo, pelo que elle partici-

pou a sua interessante desco-

berta a Pingard. secretaeio do

instituto e pae do actual secre-

tario.

E foi assim que, a partir

de 1819, todo o discursador

academico olha para sudoeste.

Que não vá algum perder o. . .

norte.

-__________.....__...__

«CAMPERO DAS PROVINÍHAS»

-_.m,__

Está. á. venda em

Inisboa, nos esoripto-

rios (1a «Agencia Na-

cional», rua Aurea,

17:-3 -1.°

:Em Coimbra, no

Nlomt9 Arroyo, em
ca-

sa do sr. João Arro-

bas.
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lo ar. director

do correio

Alem de outros, que quasi

o ntinuamente se nos queixam,

diz- nos um assignante de Sou-

re, Gesteira, que recebe irre-

gularissimamente o nosso jor-

nal. Ora dlaqui vae elle, e co-

mo todos os outros, com a ma-

xima regularidade, e portanto

a falta (lá-se no correio, pelo

que nos vemos obrigados a pe-

dir mais uma vez as necessa-

rias providencias.

W

No ultimo domingo houve

no Vaticano um jantar de mil

e quinhentos talheres, offere-

cido aos pobres, em presença

do cardeal Respichi e dos pre.

lados e dignitarios da côr-te.:

i De tarde, todas as socie-

dades catholicas de Roma fo-

  

    

  
  

  

  

 

  

onde ella viera d'Italia, ultima 'Leão XIII, que ao lançar a

galera, com soldados. V ' benção foi, de novo, delirante-

(Continua) mente acclamado.

E' eralmente ;sabido ue -' O Papa cmiservonÍae -m

cada nãvo acadeInico recebtid mbuna' um “me 1“¡an'

e " A - ° sempre muito bem disposto.

   

FOLHEllll no “aluno ns animals

(25) LEWI WALLAGE

W-

cracngsmo

rnnuçio n¡ a a a¡

VII

Os reis _ empallideceram á uma cariacia.

sua approxnuação, e as na- _Estás fatigado, Judá?

ções tremeram ao som da sua

voz. Os elementos obedeciam-

lhes, tinham nas suas mãos

Messias viria? ›

te cantar um canto divino.

'Pisbita e seu servidor Eliseu,

aquclle a quem foi permittido Põe Cesar emifrente de Muy

i¡ o

 

m_

-Víñõeñ na! margens do sés e compara Tarqninio a

eheh“" E “1'71”, bella 0 PÓ David. Entre ellos, como entre

dos seus pé, meu filho, avis-

tas o doce filho de Amos, que o¡ consta” e os juizes, entre

prometteu ao mundo que o Augusto¡ Salomão, 'vem sa-

pods hesitar. Serve o Eterno,

Calou-se de repente, e a o Deus-de Israel, não a Boa

sua voz tornou-se terna como ma.. Para um descendente do'

Abrahão, :só ,ha alegria nos

-Não, respondeu, ouço-

<Rea| Velo Club

do Porto»

Foi nomeado delegado em

.'¡x'eiro do Real Velo Club do

Porto, o sr_ Eduardo Augusto

Vieira.

A escolha foi accertada, e

porissofelicitmnos o Velo Club.

-_-_-_-_--__-_-=-_._

MORAES ekRMEIíñJ

.Sub-director do Instílujo Bacteriologich

Assistente da consulta de creançax

no hospital de '. José

CONSULTAS DAI b I 6 ¡ORA!

RESIDENCTA: Edificio do Insti-

tuto ao Campo de Sant'Anna.

sua familia o sr. dr. Alexandre da

Fonseca.

.___*-_-
_

Romaria da

Senhora das Areias

No domingo ultimo reali-

sou-se esta popular romaria

na- costa de S. Jacintho.

De tarde, partiram para

alli o chefe interino acompa-

nhado de 5 policias e 7 cabos

d'ordens, a tim de devidamen-

te policiar o arraial, sendo es-

ta medida tomada em virtude

das ultimas desordens que al-

li tem havido.

Consta-nos que uma das

principaes medidas que o che-

fe alli adoptou foi logo no fim

do fogo, ordenar que fossem

fechadas as tabernas, para

evitar que algum devoto do

deus Banho provocasse 4a de-

sordem. Tudo correu sem in-

cidente.

A força de policia regres-

sou a esta cidade ás 3 horas

da madrugada.

____.____.

O Shah da Persia, que os

telegrammas de Londres no-

ticiam ter sido recebido pelo

rei Eduardo VII, em Londres

esteve antes em Paris, onde o

povo o saudou enthusiastica-

mente. Não ha nada como um

povo republicano para. fazer

festas aos monarchas. . .abso-

lutos.

O pintor Gervex. que o

Shah encontrou em Contuxe-

ville a tomar as aguas e onde

estavam tambem trez compa-

triotas nossos, todos trez titu-

lares, começou a fazer o retra-

to da Magestade persa, obten-

do d'elle uma meia duzia de

sessões, e tencionando aca-

bal-o agora, á volta de Lon-

dres.

    

  

 

  

.,Êembram-se a todos as pes-

soas que forem a Lisboa, que

não se esqueçam do visitar sm-

ravilhoss e surprshsndsnto Ex-

posição Fabril¡ Artística :Sin-

gers installed¡ no Bus, do Prin-

cipe, ú. ' trade da Avenida.

 

'Pelo concelho'

  

Oasis. Â¡ do quilo

caasnials Passeios EM; caem

Realisaram-se como disse-

mos no, penaltimo" numero

ticas, amusica tocouohymno d'egtê jornal, nos passados

dias 23 e 24 os'grandes feste-

jos ao S.¡Bartholomeu no lo-

gar de Sirraaolis, cujos feste-

jos nada. ldeixaram a” desejar,

pois que IfQi cumprido a, risca

azuladOs do mar de Tyro_,por thOlÍOOS desfilaram diante de o prograhmapor nós
apregen-

tado. A

As milsicas, tanto ado Es-

tarreja cómo a da Murtosa sei

muito bem, iiosndo
P0"“ .

o public l satisfeito,

to, direnr'os que o mesmo pu-

@

Scylla ovos Macchabeus, _entre r

trilhos que conduzem-a

que sâoi'innumsros. . '

"a- _'n_ 2;

- Seguiu-se iim ' humorado

E O O 'ê É s

.
_Então poderei 'ser' mili-

~ . -Flz passar desnte dos tm.?
l 7

as bcnçaos e os castigos, Vê O teus Olhos os .nossos grandes

-- Porque não“, MW i_ _, *J* t ,1

A _ _ u homens. E agora compara-os não Ghana y_ É““- - . 'í J. _

ve 0 triste filho de Hlllia e com os melhoreawdos rómanoa, da¡ ' " ' ' i 'i" :_' "f . .. A.

blico se mostrou um pouco'

mais favoravel, para com a de

Estarreja, tendo-lhe dado as

honras da noite, no nosso en

tender, porem, diremos que

com quanto a de Estarreja

nos parecesse um pouco mais

afinada, tanto uma como ou-

tra merecem elogios pnr ¡lu-

nmbas exeuularam bonitas

peças, sendo ambas victoria

das.

O fogo, tanto preso como

do ar, foi do melhor que tem

apparecido em Cacia,-a1 pe

ças todas muito boas, e o fogi

do ar uma maravilha, pelo

que damos os parabens' aos py-

rotechnicos, srs.Jacintl10, do

Souto, e João Maria, de Vei-

ros.

E' tambem digno 'de elo-

gio o armador da Murtosa sr.

Feliciano que nos apresentou

uma illuminação muito boa,

merecendo ser mencionado o

bonito pharol, que achamos

muito superior aos do ultimo

anno.

A armação da capella, sim-

ples mas d'um bonito elfeito.

Os andores que foram 4,

muito bons.

Não podemos ouvir o ser--

mão, mas pelas informações

que nos deram, sabemos que

o nosso amigo, sr. Soares de

Resende, prendeu a attenção

do publico, o que acontece

sempre quando prega n'esta

freguezia.

As principaes ruas de Sar-

RETBET_ SOL

A melhor relret do mundo, a

unica que lcm em .sl os melhora-

mentos modernos.

«Com autoclysmu, descarga e

aro de mcgno, completa 26.000

reis encaixotacla e posta aqui na

estação alo caminho :lc ferro 27.000

I'lêli.

Loja Sol-Lisboa.

Ehpcdiente

 

Aos nossos estima-

veis assignantes preve-

nimos de que vao ser re-

m_ettidos para as esta-

çoes postaes os recibos

das suas assign.turas

em debito. Atodos pedi-

mos aflneza de manda-

rem satisfazel- os, evitan-

do-nos os graves trans-

tornos que resultam da

falta depagamento, alem

das_ despezas a que nos

obriga. a nova remessa.

dos“ novos titulos. Espe-

ramos que o nosso pedi-

do sera' tomado em con-

sideração.

'Aos que prompta-

mente teem satisfeito,

agradecemos reconheci-

dos. '

-___-_______==

ALEXANDRE DE llllllQUlllOUli

ADVOGADO

EM

Albergaria a Velha.

Todas as segundas c sextas-feiras

lsmiplorio em frente da Praça Velha

razolla estavam lindamente*

embandeiradas,

Ao digno juiz da festa e a

todos os mordomos, um bravo

pelas bellas festas que nos

proporcionaram.

-0 club de Cacia esteve

illuminado a lanternas e ba-

lões venezianos, produzindo

um bonito, effeito, não tendo

sido inaugurada a bandeira

por ainda não estar concluída.

A illuminação da capella

estava muito bonita.

--' De Estarreja, Salreu,

Canellas e Aveiro vieram bas-

tantes forasteiros, tendo o nos-

so apeadeiro no sabbado e do-

mingo um grande movimento

de passageiros, bagagens_ e

'grande velocidade, sendo mui-

to notada a_ falta de pessoal,

no entanto diremos que, ape-

sar do grande movimento de

d'alli haver um só empregado

o serviço nada deixou a dese-

jar. 4

'-Estiveram aqui no do-

ingo os nossos amigos srs.

Vilhena e Ravara, .a quem

muito agradecemos a sua Aviv

zita. a

Corre: ” e\

Vinho o mllh

Tem descido consideravel-

i..

mente em varios concelhos do _

nosso distrioto. o preço do mi- › '

lho porque se espera :uma oo-

lheita abundante d'este cereal.

Em compensação, par .u

que 'por toda a parte-.centi-

nnaÍiai's'nbirp preço g ' “

Já se tem vendido

reis cada' medida de 20 litros

@sensor-?linda para site', “f",

Pela nomregião a

ta den. ser' pequeniss ^

. l ,

_m_' - r

silencio**à' depois' 'aí hebrésx son-

'tmnem " "IU

_Tens o meu

mento, contanto que" KW'

:Demo não Oscar. :v.i.. ,..

Omanoebonlo »8%

odeoorridbum _ sn -_t-_L §
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'A Camara Muniapal do Con-

celho d'Aveiro:

› Faz saber que em confor-

midade da resolução tomada

na sua sessão de 14 do cor-

rente mez, se ha de arrematar

no dia 14 de setembro proxi-

mo futuro, pelas 11 horas da

manhã e na secrataria muni-

cipal, todo o trabalho de ter-

raplenagem da parte do lanço

da estrada da Ponte da Rata a

Requeixo, comprehendido en-

tre_ os perfis 154 e 235, na ex-

A tensão de 1:032'”, sendo a ba-

se de licitação 462,3850 reis.

_ As condições da arrema-

taçõo e respectivos documen-

tos acham-se patentes todos

..vs dias não santiñcados na se-

cretaria da camara, onde pó-

¡dein serenminados.

E para constar se passou

o presente e outros iguaes pa-

ra. terem a devida publicidade.

Aveiro _e secretaria Muni-

cipal, 26 d'agosto de 1902.

O Presidente da Camara,

'Gusmão Ferreira Pinto Basto.

Nerds-ils propriedades-

  

  

  

RRNdempleta liquidação

L de partilhas, .vendemu

_'ntes propriedoà

e. .~ «Bmw-sua' 'com grande

' 'L' " Largo ' do

aware e e
Um_ chilât'l'iisj praia 'do

maul_

l esa-nmsintoma::
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L. NI. LILLY, ENGENHEIRO

:5-00:

_ llua, dos' llelrozei'mSJ 35. l.” Il.° Lisboa

' _oma-

Machínns agrícolas de toda a qualidade.
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Ultimas novidades de Paris, Londres, Berlim e Vienna.

     

   

Melchior- para nação e tecelagem para lOdOS OS l JORJHAES portuguezeae extrãngei,.os,po_

DOÀ›ÍEIÍ'25L“. r

MMOS. .
lticos itterarios satyricos elllustra os.

l " '

“uma“, para fazer sudawvamr, gazusus, gelo, v_ _ ,., _ ' § -W , _

A.elc. '
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Machina" pura fazer papel continuo, cartão, ele.

Machu-- para lavar. engommar e desinfeclar
roupa. '

¡Cachim- de vapor-e de gaz, caldeiras e bombas.

Maobína- de escrever, de systems YOST.
correu¡- (lC pollo, de couro, de borracha, em-

pnnques, Mr..

Maori-I Prim- de todas as qualidades.
¡notallaçõen esenhos, montagens.

Facilitsm-se pagamentos.
.
M

-
n
h
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l
í
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s
,

l
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e
s
.
m
a
s

Jal-nuas de Bordados

e o os errestres para o ensino da Geographic.
\dt-.I, _.

_,;_ ~ :._Mmuz g -' _,-.'

 

EM a honra de participar aos seus
estimaveis freguezes que acaba de
receber o mais completo sortimen-
to das ultimas novidades para a

presente estação, a saber: ~

   

   

  

     

.o GOMMERCIO Boletins oambiaes
e avisos marítimos. Uommissões em todos os ge-
neros.   
  

    

   

  

     

    

  

O
X
O
X
O
X
O
X
Q
X
O
X
C
X

   
VINHO NUTRITIIO Ill' IZlIlNE Variado sortido de tecidos (Pal-

g'odaO, taes como: cassas, batistas,

cambraias, linhos, voiles,

popelines, etc., etc.

Grandes novidades em tecidos de lã

X

É

X

g

a.:
â

C

X__
o,
x

a'c
g

e lã e seda para. vestidos e blouaes.

X

C

X

O

â
X

g

O

X

O

X
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PUBLICIDADE
N

Operações

l banoaries sobre qualquer paiz do estrangeiro

“
é

Annuncios, reclames, traducções, copias, Ooupures i a

 

tou l ards,
Privüegiado auc/orísado pelo

granadlnea, pl q net”?
governo, pela Inspectm'ia

Geral da url: do llín (lc

Janeiro, e apprm-ada

pela Junta consullíra

dc saude publica

DEPOSITO

VELOCIPEDESDÊ ACC'ESSORIUS

nunn 'i unos

  

Vinhos de .let-ez

&Shiva-Champagne

EXplendida collecçâo de som-

E' o melhor tonico
de seda e d'algodão para campo e

     

  

nutréitivo que se conbe- praia.
ce' muito dll'estivofogtiñcante e reagem¡ . Cintos de seda. para senhora, «um

unicos AGEN'JàEIZÊTngICTO DE I D_ _ _ B E
ãuinte.Sob a sua in- nova».

_,
I u., ,n._se aos ureau- Tess

uencia desenvolve-so
-

.

A l Ig R do ' .J 92 IV l _ rapidamente o apetite,
(Tx-;113111108

moaélos de Cha' eus pa-

AVEIRO
' 3 Or' ea““ I _ 's md' enri uece-se o sangue, ra senhora.

forte. ecem-se os mus-

m Ann“

calos' e voltam mor_ l _ Bôas ¡ãennas e gravatas para senhora_as.
tim 110V¡ a B.

BlCYCLE-"A
Correspondentes em todos os ¡dlonias

ç Em
u a

'

_

l prega-se_ com o Gravataria e canusaria o ue ha
. A

mais feliz eXlto, nos d ma. l.
q

- i
estoma os ainda os e 15 c "0'

GLADIATOR
' W“

  

mais de eis, para com-

bater as digestões tar-

dias e Iaboriosas,a dis-

pepsis cardialgia, gas-

tro-dynia. gastralgia,

anemia. ou inacçao dos

orgãos, rachlticos,con-

sumpçào de camesmf»

facções escropbolosas,

e na eral convales-

cença e todas as doen-

ças, a. onde é priciso

levantar as forces.

*MA tagei' lSX.

ra estabelecida em 'x llllllllllllll cnnn

Ispartillios, meias, pingos, lenços, luvas, ca-
unsollas, perfumanas, gazes, sedes, surhás e mui-
tos outros ,artigos proprios d”esle estabelecimento.

Sabonete Irene (especialidade da casa)
_ou_

“swim llllllll

QUE Sli Milo¡

TRICICLOS E AUTOMOVEIS, _com o novo mo-

tor o petroleo-ASTER GLADIALOR, de força de

2114 cavallos, Superior a todos os conhecidos. Con-

certaln-so, esmaltam-se aniquillam-se bic cletas de

todos os auctores. Vendem-se_ machines e costura

etc., etc.

Precos e vantagens excepcinn aos.

Lisboa e importa-

dora de machinas agrr

colas e industriaes e de

toda a qualidade de ac-

cessorios para a indus-

tria, deseja encontrar um-

bom representante nles-

   

   

    
   

 

ARTHUR D. PINHEIRO E SILVA
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Por tim chegou a Portugal a es-
pecialidade, unica no seu genero, do
exímio Mr. dr. A. Charles Lambert.
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Cada frasco de Roob anti-syphill-
tico, 750 réis.

Vendem-se na phannacia Jolo
Bernardo Ribeiro Junior, Aveiro.
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